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Bem cedo descobri que meu sangue é todo verde,

É todo lodo, é todo pântano...

E que o deus Pã me deu um coração de mato
Para proteger o tuiuiú.

Por isso vivo entre o céu e a peúva,
Entre o rio e a chuva.
E se eu choro pela arara azul, pelo tucano...
É com pena dos ninhos destruídos
E da floresta que se encolhe a cada ano.

Este é o meu canto em cada canto
Onde canta a seriema...
E o que seria de mim se não fosse a ema

E se não sonhasse a garça no ninhal?
Sei mesmo que sou um Pã pernalta,
Sem flauta, de letras vãs,
Mas que morrerei jacaré, numa estrada qualquer,
Sem casaco e sem sapatos de pele,
Com a fauna e a flora esquecendo de mim.

